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PaQo Patri rc~l , Cidade de Go~ 
India Portuguesa, 7 ~ ~bril de 195? 

Meu Caro Amigo e Sr. Dr.. Duque. ·r·i ·ira 
• CEHR-UCP 

Venho tarde ~gr· a cer a sua amavel cz.rtinha d~ Boqs :?estas clf') ia.tal , mas grci
ç2s a Deus que é ~ tempo de dar as Bo~s F€stas de Páscoa , que lhe des~jo 
muit feliz. Este uno fiz n visita pastoral às igrej'"'s de Ilhas e Bardês , p8ra 
.J. lqr nos termos tecnicos cà dP terra. , indo d~pois visit'lr as das Pra.ç~s io 
rorte. E' claro que tude isto sãe pal vra.s boni ta.s , m s se por um lado a Fé 
des cat lic s existentes é deveras c~nseladesa, por outr<l pPrt~ o d clini@ da 

p'pul~çã0 cristã em :f-ce des hindus não deixa de c~usar apr~ensões; 

Ilhas quere dizer a Ilh~. do G(')a eu Tissuari ( trinta aldeias) juntqmente com 
Diva.r e Chorãe , B~rdês é ,... p:;.rte ao N rte do Mandovi das Velhas Cenquistas , 
antigas missões dos Franciscanos. Principalmente na Ilha de Goa , a. antigq p pu
laçã cristã desapRreceu, ou vitimada. pelas epidemias , u tend fugido a est2.s 
e àa cendições financeiras que n'.3: permitiam e luxo anteriorº Heje restam 
alguns pebres que provavelmente não puderam fugir , a prc:iprietlade pass0u quasi 
toda a mãos de Hindus , e os mais pobres aposti:.atarao em massa hà uns trinta anos 
Em Bardês, quasi t1>da. a. população masculina adulta emi~rou para diferentes 
pqrtes da Asia e A/fric~, por censequencia o numero d~ nrscimentcs cristãos 
qt.. ndo muito é igu.il ao dos obitos , e o eumento de po_.:ml< çl'lei vai-se fa.z•n o cor 
os hindus . Em Diu desde a ultima visita pastor 1 , hà uns seis anes/ a p pulaç~e 
cristã baixou de duzentos e cincoenta p~ra cento e oitent~ , e pr~vavelmente 
em poucos ~n@s ficara reduzida aos poucos funcienarios cristães , que para là 
forem fazer serviço , emqua.nto estes não sejam totalmente hindus . 
Apen~s em Damão hà uma paroquia de trabalhadores , que r~almente são emigr~ntes 

ie Chaul, e em Nag r Aveli , hà uma vila que VAi crescendo com gente de Damaãe , 
Silvassa , e entre es pobres dos pobres, os Varlis, hà. uma missãe que parece 
esperançosa. , se a tempo for possivel dar-lhe o alente necessa.ri • Creio que 
no Concelho de Salsete , as cousas estãe u pouc melhcr.s , não s6 perque não 
hà tanta emigração , mas t~mbem perque os trabamhad•res , es Curumbins , talvez 
per terem sido mais cuidad s não qpostataram, e tarÍ.vez , principalm~nte porque 
n propriedade em que eles vivem se cons rvou em mã s de cristãos . Mas essa 
parte fica pra ser visitada d~pois das chuv-=s. 
Agrq1eço as noticias a respeite do Pe. José ~e Avila , e realmente na idade de
le é •lificil ir para a A-fric~ ou -:;lii.;ot , es anos pa9sam e ~ gente envelhece 

mesm& sem dar por iss • Tambem m~is u menes pele Natal rec~bi carta dele , 
pgrecebdo mais anima.d • Ca. este.mos à espera da. visit• d Sr . Ministro do Ultra 
uas. Deus queira que a sue visita dª mais resultades pràticos do que a limpeza 
apressada~ que se està fazend© dos edificios dos lugares p0r onde vais passar . 
Dr. ~raga. Pa.ix9'.o veie por ai hà tempos , m-::is crn resul tades da sua visita ainda 
se nRio viram. Prov;;ivelmente 0 mesme vai cor!tF·cer agora . f1iui tes cumprir.ten-
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